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RESUMO 

  

 Neste estudo, várias estratégias terapêuticas são examinadas para o tratamento da 

Síndrome de Tourette, com ênfase na abordagem farmacológica e não farmacológica. 

Inicialmente, destacamos a eficácia das recentes intervenções farmacológicas desenvolvidas, 

enfatizando sua capacidade de controlar os sintomas da doença e melhorar a qualidade de vida 

dos pacientes. Essas terapias emergentes não se limitam apenas ao alívio dos sintomas, mas 

também buscam abordar as causas subjacentes da condição, considerando a complexa 

interação entre fatores neurobiológicos e ambientais. 

 Além das intervenções farmacológicas, estão sendo exploradas abordagens não 

farmacológicas inovadoras, como terapias comportamentais e modulação do estilo de vida. 

Essas estratégias incluem terapias cognitivo-comportamentais, treinamento de habilidades 

sociais e técnicas de relaxamento, que demonstraram ser eficazes na redução dos tiques e no 

gerenciamento do estresse.  A pesquisa contínua nesse campo é crucial para identificar as 

abordagens mais eficazes e adaptá-las às necessidades individuais dos pacientes. 

 Além disso, é importante destacar o papel dos medicamentos específicos no tratamento da 

Síndrome de Tourette, incluindo antipsicóticos, agonistas dopaminérgicos e agentes 

adjuvantes. Esses medicamentos visam controlar os tiques motores e vocais, bem como os 

sintomas comportamentais associados à condição, proporcionando alívio aos pacientes 

afetados pela Síndrome. 
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 Em resumo, a abordagem no tratamento está cada vez mais focada na combinação da 

terapia farmacológica e não farmacológica. A integração dessas estratégias terapêuticas pode 

oferecer uma abordagem mais abrangente e personalizada para o manejo da condição, 

melhorando significativamente a qualidade de vida dos pacientes. No entanto, são necessárias 

mais pesquisas para entender completamente os mecanismos subjacentes e otimizar o uso 

dessas intervenções terapêuticas na prática clínica. 

 

 Palavras-chaves: Síndrome de Tourette; Estratégias Terapêuticas; Abordagem 
Farmacológica/não Farmacológica. 
 
 
 

 
 
Therapeutic Strategies in Tourette Syndrome: 
Pharmacological and Non-pharmacological Approach 
 
ABSTRACT 

 

 In this study, various therapeutic strategies are examined for the treatment of Tourette 

Syndrome, with an emphasis on pharmacological and non-pharmacological approaches. 

Initially, we highlight the effectiveness of recent pharmacological interventions developed, 

emphasizing their ability to control symptoms of the disease and improve patients' quality of 

life. These emerging therapies are not limited to symptom relief but also aim to address the 

underlying causes of the condition, considering the complex interaction between 

neurobiological and environmental factors. 

 In addition to pharmacological interventions, innovative non-pharmacological approaches 

are being explored, such as behavioral therapies and lifestyle modulation. These strategies 

include cognitive-behavioral therapies, social skills training, and relaxation techniques, which 

have been shown to be effective in reducing tics and managing stress. Ongoing research in this 

field is crucial to identify the most effective approaches and adapt them to individual patient 

needs. 

 Furthermore, it is important to highlight the role of specific medications in the treatment of 

Tourette Syndrome, including antipsychotics, dopaminergic agonists, and adjuvant agents. 
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These medications aim to control motor and vocal tics as well as the behavioral symptoms 

associated with the condition, providing relief to patients affected by the Syndrome. 

 In summary, the approach to treatment is increasingly focused on the combination of 

pharmacological and non-pharmacological therapy. The integration of these therapeutic 

strategies can offer a more comprehensive and personalized approach to managing the 

condition, significantly improving the quality of life of patients. However, further research is 

needed to fully understand the underlying mechanisms and optimize the use of these 

therapeutic interventions in clinical practice. 

 

Keywords: Tourette Syndrome; Therapeutic Strategies; Pharmacological/non-
pharmacological Approach. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A Síndrome de Tourette (ST) é um distúrbio neuropsiquiátrico 

caracterizado por tiques motores e vocais crônicos, frequentemente associados 

a comorbidades psiquiátricas significativas, como transtorno obsessivo-

compulsivo (TOC) e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). 

No entanto, o manejo clínico da ST permanece um desafio, dada sua 

complexidade e a diversidade de sintomas apresentados pelos pacientes. As 

abordagens terapêuticas convencionais incluem intervenções psicológicas e 

farmacológicas, mas muitos pacientes não respondem adequadamente a esses 

tratamentos ou experimentam efeitos colaterais significativos. Nesse contexto, 

as diretrizes clínicas europeias para a ST e outros distúrbios de tique fornecem 

uma estrutura essencial para orientar o tratamento, especialmente no que diz 

respeito às intervenções psicológicas. Andrén et al. (2022) apresentam uma 

revisão abrangente dessas diretrizes, destacando a importância das 

intervenções psicológicas, especialmente a terapia cognitivo-comportamental 

(TCC), como uma abordagem eficaz para reduzir a gravidade dos sintomas da 

ST. 

 Além das intervenções psicológicas, o tratamento farmacológico 

desempenha um papel crucial no manejo da ST. No entanto, a variedade de 

opções terapêuticas disponíveis e a necessidade de individualização do 

tratamento apresentam desafios significativos para os médicos. Quezada e 

Coffman (2018) oferecem uma revisão detalhada das abordagens 

farmacológicas atuais e desenvolvimentos recentes no tratamento da ST. Seu 

estudo destaca a complexidade na seleção e ajuste dos medicamentos, 

ressaltando a importância de uma abordagem personalizada para cada 

paciente. A compreensão das características farmacológicas dos diferentes 

medicamentos, bem como seus perfis de eficácia e segurança, é fundamental 

para otimizar os resultados terapêuticos e minimizar os efeitos adversos 

associados ao tratamento da ST. 

 Além das abordagens convencionais, novas modalidades terapêuticas 

estão sendo exploradas para o tratamento da ST, incluindo a estimulação 

cerebral não invasiva. Kleimaker et al. (2020) investigam o potencial da 
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estimulação cerebral não invasiva como uma opção terapêutica para a ST, 

fornecendo insights sobre sua eficácia e segurança. A aplicação de correntes 

elétricas ou campos magnéticos de baixa intensidade sobre áreas específicas 

do cérebro pode modular a atividade cerebral e reduzir os sintomas da ST. 

Esta abordagem promissora destaca a importância da pesquisa contínua e do 

desenvolvimento de novas modalidades terapêuticas para melhorar o manejo 

clínico dessa condição complexa. 

 Este artigo apresenta uma análise abrangente das intervenções 

psicológicas, farmacológicas e não invasivas disponíveis para o manejo da ST, 

com base em uma revisão crítica da literatura atual e futura. Ao explorar as 

diferentes abordagens terapêuticas e suas implicações clínicas, busca-se 

fornecer uma visão abrangente e atualizada do tratamento da ST, visando 

aprimorar os resultados para os pacientes afetados por essa condição 

desafiadora. 

 

 METODOLOGIA 

 

Esta revisão de literatura tem como propósito explorar as estratégias 

terapêuticas na Síndrome de Tourette, com uma ênfase particular nas 

abordagens farmacológicas e não farmacológicas. A busca de literatura foi 

conduzida nas bases de dados do Scopus e PubMed, empregando as 

palavras-chave "Tourette Syndrome," "Pharmacological approach," e "Non-

pharmacological approach." Foram considerados apenas artigos completos em 

inglês, com um intervalo de inclusão dos últimos cinco anos (2018 a 2024), 

englobando ensaios clínicos, metanálises, testes controlados e aleatórios, bem 

como análises. 

 As palavras-chave foram escolhidas com o intuito de abranger de maneira 

abrangente as estratégias terapêuticas na Síndrome de Tourette, visando 

compreender tanto as intervenções farmacológicas quanto as não 

farmacológicas. A busca sistemática nas bases de dados do Scopus e 

PubMed, conhecidas por sua abrangência e relevância, foi realizada utilizando 

uma estratégia criteriosa que otimizou a identificação de informações 

pertinentes. 
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 A triagem inicial envolveu a avaliação de títulos e resumos, com o objetivo 

de excluir artigos que não estivessem alinhados com os objetivos específicos 

da revisão. Os artigos selecionados passaram por uma análise crítica, 

considerando a qualidade metodológica e a relevância para o tema proposto. 

 Com base nessa análise crítica, os artigos mais pertinentes e 

contributivos foram escolhidos para inclusão na revisão. Os achados desses 

artigos serão cuidadosamente sintetizados e discutidos, proporcionando uma 

compreensão abrangente das estratégias terapêuticas na Síndrome de 

Tourette, destacando os aspectos tanto farmacológicos quanto não 

farmacológicos. 

 Essa metodologia sistemática e criteriosa visa garantir a inclusão de 

evidências recentes e relevantes, contribuindo assim para a produção de um 

capítulo informado e abrangente sobre o manejo terapêutico da Síndrome de 

Tourette. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise detalhada de Grados et al. (2021) sobre a terapia 

comportamental para a Síndrome de Tourette revela que essa abordagem 

terapêutica, centrada na aprendizagem e modificação de comportamentos, não 

apenas oferece estratégias práticas para controlar os tiques no dia a dia, mas 

também promove uma sensação de controle sobre a condição, melhorando 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Ao capacitar os 

indivíduos a identificar gatilhos, desenvolver técnicas de relaxamento e aplicar 

métodos de controle comportamental, a terapia comportamental não apenas 

reduz os sintomas, mas também ajuda a normalizar a condição e a reduzir o 

estigma social, além de permitir uma abordagem personalizada adaptada às 

necessidades individuais de cada paciente, o que aumenta a eficácia do 

tratamento e melhora a adesão do paciente.  

Por outro lado, Nomura (2022) oferece uma análise abrangente das 

opções farmacológicas utilizadas no tratamento da Síndrome de Tourette, 

destacando medicamentos como antipsicóticos e agonistas dopaminérgicos, 

frequentemente prescritos para controlar os sintomas associados à condição. 
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No entanto, ele chama a atenção para as limitações dessas abordagens, 

incluindo potenciais efeitos colaterais e a necessidade de ajustes de dosagem 

ao longo do tempo. Embora esses medicamentos possam ser eficazes na 

redução dos sintomas, sua eficácia pode variar de paciente para paciente, e o 

manejo dos efeitos colaterais e a busca pela dosagem ideal são aspectos 

importantes a serem considerados no tratamento da Síndrome de Tourette com 

medicamentos.  

Dyke, Jackson e Jackson (2022) conduziram uma revisão sistemática 

sobre o uso da estimulação cerebral não invasiva no tratamento da Síndrome 

de Tourette. A estimulação cerebral não invasiva é uma abordagem terapêutica 

que envolve a aplicação de correntes elétricas ou campos magnéticos de baixa 

intensidade sobre áreas específicas do cérebro, com o objetivo de modular a 

atividade cerebral e, consequentemente, reduzir os sintomas da síndrome. Esta 

revisão explora como essa técnica pode ser utilizada para oferecer uma opção 

promissora para pacientes que não respondem bem a outras formas de 

tratamento. Ao analisar estudos relevantes, os autores podem identificar 

padrões e tendências na eficácia da estimulação cerebral não invasiva, 

fornecendo insights valiosos para a prática clínica. Além disso, eles discutem 

possíveis mecanismos pelos quais essa abordagem pode funcionar, como a 

modulação de circuitos neurais disfuncionais associados à Síndrome de 

Tourette  

As diretrizes clínicas europeias para a Síndrome de Tourette, conforme 

discutido por Andrén et al. (2022), enfatizam a importância das intervenções 

psicológicas no manejo dessa condição complexa. Especificamente, destacam 

a terapia cognitivo-comportamental (TCC) como uma abordagem eficaz para 

auxiliar os pacientes na aquisição de habilidades de enfrentamento e na 

redução da gravidade dos sintomas. Os autores ressaltam que a TCC, quando 

combinada com outras formas de tratamento, pode proporcionar resultados 

mais robustos e duradouros. Essa abordagem holística e multifacetada visa 

não apenas tratar os sintomas da síndrome, mas também abordar os fatores 

psicossociais associados a ela. Ao fornecer aos pacientes ferramentas para 

gerenciar o estresse, identificar gatilhos e promover a adaptação saudável aos 

desafios do dia a dia, a TCC pode contribuir significativamente para a melhoria 
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da qualidade de vida dos pacientes com Síndrome de Tourette.  

Em consonância com Andrén et al., (2022), Rizwan et al. (2022) 

abordam a complexidade no tratamento dos transtornos de tique associados à 

Síndrome de Tourette através de um estudo que avalia a eficácia de diversas 

intervenções terapêuticas, como terapia comportamental, antipsicóticos e 

agonistas alfa. Seu trabalho destaca a necessidade de uma abordagem 

multimodal no manejo dessa condição, reconhecendo a variabilidade na 

resposta dos pacientes a diferentes tratamentos. A individualização do 

tratamento emerge como um aspecto crucial para garantir não apenas a 

eficácia, mas também a satisfação do paciente com a terapia recebida. Ao 

considerar as características específicas de cada paciente e suas 

necessidades, os profissionais de saúde podem otimizar os resultados 

terapêuticos, proporcionando uma abordagem mais personalizada e 

abrangente para o tratamento da Síndrome de Tourette. 

 Explorando os processos de controle cognitivo na terapia comportamental 

para jovens com Síndrome de Tourette, McGuire et al. (2022) oferecem insights 

valiosos sobre como essa abordagem terapêutica pode impactar positivamente 

os pacientes. Ao investigar como a terapia comportamental ajuda os indivíduos 

a desenvolver estratégias de autorregulação e controle sobre seus tiques, os 

autores destacam seu potencial para promover uma melhor adaptação e 

qualidade de vida. Essa compreensão mais profunda dos mecanismos 

subjacentes à terapia comportamental não apenas enriquece nossa visão 

sobre seu funcionamento, mas também pode orientar o desenvolvimento de 

intervenções mais eficazes e direcionadas no futuro. Ao incorporar esses 

conhecimentos em práticas clínicas, os profissionais de saúde mental podem 

melhorar significativamente os resultados terapêuticos para os jovens com 

Síndrome de Tourette, proporcionando-lhes ferramentas e estratégias para 

enfrentar seus desafios de forma mais eficaz. 

Analisando as últimas atualizações no tratamento da Síndrome de 

Tourette, Frey e Malaty (2022) oferecem uma revisão abrangente e discussão 

sobre a literatura atual e futura. Seu estudo fornece insights valiosos sobre as 

abordagens terapêuticas mais recentes e destaca as tendências emergentes 

na pesquisa sobre a síndrome. Ao examinar criticamente a literatura atual, os 



Estratégias Terapêuticas na Síndrome de Tourette: Abordagem Farmacológica e não 
Farmacológica 
Alvarenga et al.  

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 3 (2024), Page 997-1010. 

 

 

autores fornecem uma visão atualizada sobre as estratégias terapêuticas mais 

eficazes e discutem as direções futuras do tratamento da Síndrome de 

Tourette. Essa revisão abrangente não apenas oferece uma compreensão mais 

profunda das opções de tratamento disponíveis, mas também pode orientar 

futuras pesquisas e práticas clínicas, visando melhorar os resultados para os 

pacientes afetados pela síndrome.  

Por fim, ao compartilhar suas descobertas sobre uma abordagem 

inovadora que une estimulação cerebral profunda com capsulotomia para tratar 

sintomas motores e psiquiátricos em pacientes com Síndrome de Tourette, 

Wang et al. (2024) destacam a importância de estratégias terapêuticas 

personalizadas e multifacetadas. Sua pesquisa evidencia a necessidade de 

adaptar os tratamentos às necessidades individuais dos pacientes, 

reconhecendo a complexidade dessa condição. Ao integrar técnicas 

neurocirúrgicas avançadas com terapias convencionais, essa abordagem 

representa uma direção promissora no manejo da Síndrome de Tourette, 

proporcionando novas perspectivas sobre o tratamento e enfatizando a 

importância de uma abordagem holística para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes.  

 

 

Autor e 
Ano 

Metodologia 
do Estudo 

Principais Achados 

Grados et 
al. (2021) 

Análise 
detalhada 

- Terapia comportamental baseada na 
aprendizagem e modificação de comportamentos. 
- Eficácia na redução dos sintomas e promoção de 
controle sobre a condição.  
- Normalização da condição e redução do estigma 
social. 

Nomura 
(2022) 

Análise 
abrangente 

- Destaque das opções farmacológicas como 
antipsicóticos e agonistas dopaminérgicos. 
- Discussão sobre as limitações, incluindo 
possíveis efeitos colaterais e necessidade de 
ajustes de dosagem. 

Dyke, 
Jackson e 
Jackson 
(2022) 

Revisão 
sistemática 

- Exploração da estimulação cerebral não invasiva 
como uma opção promissora.  
- Identificação de possíveis mecanismos de ação, 
como modulação de circuitos neurais disfuncionais. 
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Autor e 
Ano 

Metodologia 
do Estudo 

Principais Achados 

Andrén et 
al. (2022) 

Revisão de 
diretrizes 

- Ênfase na importância das intervenções 
psicológicas, especialmente a terapia cognitivo-
comportamental (TCC).  
- Destaque para a abordagem holística e 
multifacetada para tratar não apenas os sintomas, 
mas também os fatores psicossociais. 

Rizwan et 
al. (2022) 

Estudo de 
eficácia de 
intervenções 

- Avaliação da eficácia de diversas intervenções 
terapêuticas, como terapia comportamental, 
antipsicóticos e agonistas alfa.  
- Reconhecimento da necessidade de uma 
abordagem multimodal e personalizada para 
garantir a eficácia e satisfação do paciente. 

McGuire et 
al. (2022) 

Investigação 
dos processos 
de controle 
cognitivo 

- Análise dos benefícios da terapia comportamental 
em desenvolver estratégias de autorregulação e 
controle sobre os tiques.  
- Enfatiza o potencial da terapia comportamental 
para promover melhor adaptação e qualidade de 
vida. 

Frey e 
Malaty 
(2022) 

Revisão 
abrangente da 
literatura 

- Apresentação de insights valiosos sobre as 
abordagens terapêuticas mais recentes e 
tendências emergentes na pesquisa sobre a ST. 
- Destaque da importância da compreensão das 
estratégias terapêuticas para melhorar os 
resultados para os pacientes. 

Wang et al. 
(2024) 

Apresentação 
de uma 
abordagem 
inovadora 

- Descrição de uma abordagem que combina 
estimulação cerebral profunda com capsulotomia.  
- Reconhecimento da importância de estratégias 
terapêuticas personalizadas e multifacetadas.  
- Apresentação de uma direção promissora no 
manejo da ST. 

Fonte: autoria própria. 

 

 

 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nas considerações finais deste estudo, é fundamental refletir sobre a 

complexidade da Síndrome de Tourette (ST) e os desafios enfrentados no seu 

tratamento. A variedade de sintomas apresentados pelos pacientes, juntamente 

com as comorbidades frequentemente associadas, destaca a necessidade de 

abordagens terapêuticas abrangentes e individualizadas. Os estudos revisados 
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forneceram uma visão abrangente das diferentes modalidades de tratamento 

disponíveis, desde intervenções comportamentais e farmacológicas até 

terapias mais recentes, como a estimulação cerebral não invasiva. Essas 

abordagens terapêuticas variadas destacam a importância de considerar as 

necessidades específicas de cada paciente ao desenvolver planos de 

tratamento, buscando otimizar os resultados terapêuticos e melhorar a 

qualidade de vida dos indivíduos afetados pela ST. 

 Além disso, é crucial reconhecer a evolução contínua na compreensão e 

no tratamento da ST. A pesquisa recente tem proporcionado insights valiosos 

sobre os mecanismos subjacentes à condição e tem explorado novas 

modalidades terapêuticas, oferecendo esperança para aqueles que enfrentam 

os desafios da ST. No entanto, é importante manter uma abordagem baseada 

em evidências e continuar a investigar novas estratégias terapêuticas por meio 

de estudos clínicos robustos e ensaios controlados randomizados. Dessa 

forma, podemos avançar no desenvolvimento de tratamentos mais eficazes e 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes com ST no futuro. 

 Além dos avanços na pesquisa, é essencial abordar os aspectos 

psicossociais e emocionais associados à ST. Os pacientes enfrentam não 

apenas os desafios físicos dos tiques motores e vocais, mas também lidam 

com o estigma social, o isolamento e o impacto na autoestima. Portanto, uma 

abordagem holística e centrada no paciente é necessária, que não apenas trata 

os sintomas físicos, mas também fornece suporte emocional e psicológico 

adequado. A inclusão de intervenções psicossociais, como terapia cognitivo-

comportamental, pode desempenhar um papel crucial no manejo desses 

aspectos não apenas para os pacientes, mas também para suas famílias e 

cuidadores. 

 Em resumo, a Síndrome de Tourette é uma condição complexa que 

requer uma abordagem multidisciplinar e compassiva. Ao integrar diferentes 

modalidades de tratamento, compreender os aspectos psicossociais da 

condição e continuar a busca por avanços na pesquisa, podemos esperar 

melhorar significativamente a qualidade de vida dos pacientes com ST e 

oferecer-lhes um caminho para uma vida mais plena e satisfatória. 
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